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CHRONICA OCIDENTAL 


Os destinos da arte dramatica teem nos ul- 
timos dias preocupado os ocios da opinião p 
Dlica que toma o sol das duas horas nos bancos 
do Passeio ou à porta da Casa Havaneza, é 
obrigado a frazir à testa no pensador que 
horeia o café dus vígilias quotidianias nos bancos 
do Martinho, 

Em D. Maria 1º tivemos a ropresentação do 
Hernani. Comprolende-se fucilmente que este 
auecesso não produzisso na holsa nem na baixa 
as agitações de que rezam as chronicas de 1830 
em França; entretanto, apezar de na primeira 
recita o celebro drama de Victor Hugo desper-| 
tar ma platéo dos intervalos, 

do que somno, o noticiario 
m sido unandino no pezar de reconhecer que. 
desta vez o gento dos uetores portuguezes 
esteve inteiramente d altura de tão gran 
responsabilidade, 
É toda a gento se admira de que o Sr, Pinto 
de Gampos não tivesse à destinoção esculptural 
e severa do Ruy Gomes, e de que a Sr* Vir- 
ginia não ostentusse os impetos soberanos o 
lconiuos de D. Sol, como se ser grando do 
Hespanha, segundo Viotor Hugo, fosse uma coi- 
au tão simplos como sel-o segundo o Sr, Cano- 
vas dol Castillo, 

Não, meus caros senhores, não é post 
aprnz-mo esto tranco augustioso defende 
Acatro nacional, sustontando que alle nos for- 
neceu o Hernani de que é susceptivel no mo- 
mento historico actual, pois que u noção épica 
d'aquelles personagens pode tel-n nm ou outro. 
que saiba côr, do desdo a musica gloriosa dos. 
versos que o podia fundiu em lava, até cor 
do colete que Theophilo Ganthier trajava na 
noite da memoravel batalha do romantismo, 
davia o teatro normal, no ponto do vista mu 
cantil om que os seus interesses o collocam, 
não tem obrigação absolutamente nenhuma. 
dtisso, o Já fax a sun obrigação e satisfaz 
duma forinia cabal no programina e ás condio-| 
eõos do seu contracto, dando-nos um Silva que 
não desmereça completamente das variadas es- 
poeles de Srs, Silvas que abundam na galeria. 
nacional, a começar no Sr, Carlos Bento é a 
acabar no Sr. Francisto Costa. 

O Hernani no theatro de D. Maria xr foi o 
que em boa razão, deviamos exigir que elle 
fosse. O nosso theatro não tem grandes tradic-| 
qões; mem cá ha muzeus, mem arte, nem 
Victor Hugo, nem espirito do cavalaria, a não. 
ser a do exercito, de maneira que um actor, 
embora muito intelligente, tractando-se, por 
exemplo, do genero cavalleiro—do Tosão d'oiro, 
o mais que podeSfazer é estudal-o na pessoa do 
que temos mais á mão, —o Sr, Presidente do 
Conselho; e diga-se em abono da verdade que. 
Pinto de Campos não mostrou menos nobreza. 
e menos distineção do que o honrado Sr. mi- 
nistro, com a unica differença de um ser ves- 
tido por Keil e outro por Coen. 

É simplesmente por cá não haver nem o 
Louvre nem o Luxemboure que nós não pode- 
“mos exigir que os discípulos da nossa ncade- 


mia pintem hoje como Bounat ou como Jules 
Breton. Ora da mesma forma seria exigir 
impossivel querer que o conservatorio nos for- 
necesse Coquelin ou Sarah Bernardht a razão: 
de quinze libras mensaes. Para compreender 
e reprezentar os personagens de Sardou e Du-, 


aos de Victor Hugo é precixo frequentar, de 
quando em quando, o Olympo, estabelecimento 
que não se encontra ainda no arrummento do 
Chijado, 


deve ter em face da rua dos Fanqueiros, que 
intentamos dar como passatempo aos ocios das. 
famílias u obra de Victor Hugo, traduzida com 
tanto talento por Pinheiro Chagas. Tudo aquilo. 
por melhor que se diga e se faça, terá sempre 
de Muctuar no vago 

no meio d'uma sociedade aonde um homem 
que tem por appellido Gomes da Silya o maior 
ueto de heroismo a que se pode abalançar é 
dr votar de graça pelo seu amigo ou subscrever 
com duzentos réis mensaes para 0 guarda no-| 
elurno da sua rua. 

— Com relação à tueatro agita-se ainda uma. 
questão importante : se deve ou não dar-se um. 
subsidio ao de D. Maria 17. No parlamento che- 
gou-so Já a fallar d'esto cazo com as devidas 
reservas, observando um dos oradores, pos- 
suído de receio pela gravidad 
d'aquelle sanetunrio constitucional, que não sé 
ruborisasse a camara por ouvir discutir um 

plo tão pueril e tão futil, no momento 
em que a resolução dontros problemas fazia 
vergar sobre o oleado das instituições n fronte 
pensativa aoudo o legislador portuguez sente 
agilar-se o philloxera, 

Com elíeito. o que diria Mortagua e u propria 
Cabeceira de Basto, se por ventura lhe constusse 
que o pensamento do seu represontanto havia. 
aculado as candidas azas, seguindo o vdo do. 
. Thevdorico em vez de seguir ax inspirações 
do respectivo ciroulo, dando nssim por nm 
instante culto a Thalia em vez de o dar ao 
Sr, ministro das obras publicas, olvidando: 
ainda que momentaneamente, que um lance 
dramatico é mada comparado com um lance 
do estrada? 

Esta questão do subsidio está julgada ha 
maio tempo, se não pelo parlamento ao menos 
por todos aquelles que se dão no arduo traba- 
lho, não de legislar mas de pensar. 

Em regra a arte não se cria por subvenção, 
umas o estado e os estadistas podem sor banaes 
ignorantes e vulgares & sua vontade, que é 
essa atê uma das regalias que lhe confere a 
carta ; agora do que elles teem obrigaçação é de 
ser Jogicos — pelo menos. 

Ora entro nús subsídia-so a arte Iyrica ia- 
Mana, — uma arte muribunda que nunca fez, 
nem ade aqui fazer escola, e deixa-se do aban- 
dono a arte dramatica portugueza quo já tem 
produzido aptidões raras. Quer-me parecer que 
a.este respeito o eriterio d'um ministro de Mar- 
rocos ou de Tunis é muito mais justo do que 
à de todos os ministros portuguezes que nos 
mltimos tempos se teem succedido no poder, 

Não é um elogio gratuito que eu faço aos 
estadistas de Marrocos ou Tunis, é simplesmente 
Justiça. 

E das magras finanças portuguezas des- 
viáum:se todos -os anos vinte ou trinta contos: 
de réis, simplesmente para que 0 alto commer-| 
eio e a burocracia obtenham as suas assiguatu-| 
ras por metade do preça, é 0 salero importado. 
das Hespanhas possa sorrir á bemaventurança. 
da superior a mil réis por fautewil, desculpan- 
do-se todo este luxo de pose com a necessidade 
que temos de divertir o corpo diplomatico e 05, 
estrangeiros illustres que chegam a Lisboa se- 
quiosos de brisa do Tejo e de Traviata. 

Como se à qualquer estrangeiro, depois de 
uma vista d'olhos, sendo inteligente, não as- 
sistisse plena obrigação de nes chamar, em pri- 
meiro logar boas pessoas — e em segundo, o- 
Tost 

Dito isto, conceda ou não 0 governo o subst- 


dio á empreza não serei eu que promova na 
| minha freguezia qualquer abaixo assignado em 


mas basta frequentar a Aline, para dar vida | 


É pois duma plantasia gencroza mas arre- | 
datada, em desateordo com a sensatez que se | 


de ficar iicomprehendido | 


favor da pertenção que Thalia tem nas côr- 
tes, 

— Nos ultimos quisze dias tem andado no 
ar um corto prurido dare. Os concertos olas- 
sicos de Barbieri chegaram a dar tanta celebri- 
dade a Mendelsson, que u propria phylurmonica 
nacional vem a publico penitencinr-se de ha 
ver, por oceastão do ultimo concerto na Prin- 
de, cortudo, ao passar na rua, com as rajadas 
sinceras dos seus trombones independentes, o 
melancolico andante da &.º symplonia do ce- 
lebrudo compositor. 

A arte profana junta-se à arte relegiosa. O 
sopro Tanhoso dos Te-Deums, como elles são de 
ondínurio cantados na Cidado, agitu-so sobre as 
nossas cabeças moite e dia. O paiz anda todo, 
de capa encarnada: quer-se celebrar ura uoon- 
tecimeénto faustuozo, o a cerobro da rua Augusta 
tem uma idea arrojada: — haverh uma grande 
procissão ! 

— Margarida é um romance que saiu ha. 
pouco dos prelos portuenses firmado pelo nome: 
do st, Julio Lourenço Pinto, Velo com as ro- 
sas d'abril, mas Mlia-so evidentomonto na eg, 
cola naturalista, revelando um vigoroso talento 
de colorista e de observador, Este livro pertên- 
corá, Já agora, à ordem d'aquelles que teem 
de ser lidos, coisa. que 0 destino não quer que 
succeda a todos, O anelor da Margarida era Já 
sonhiecido no mundo do folhetim nondo cult. 
vava as tradioçõos do Feuillet; esta deserção 
para as fileiras de Flaubert, Indica polo menos, 
serto artojo animo que asslgaala um car 
oler, De Flunhert uos ubysmos do Zolísmo vao! 
apetias um passo, 

Como as largas apreciações não cabem mos 
estreitos imitos da chronioa, floa este cuso Uit- 
terario guardado para outro logar, 

—O Cancioneiro Alegre por Camillo Gustello 
Branco, e m Musa em Ferias por Guerra Jun- 
queiro, são ainda dois novos livros que n'éste: 
momento se apregonm. O prímelro encerra pa- 
gluas duma aggressio deliciosa, oheias de con- 
ceitos pittarescos o inosperados como as subo. 
escrever uma das organisações lttorurias mais 
poderosas e mais individunes das lettras pór- 
tuguezas ; o segundo encerra versos como uu 
verdade so não tinham aluda esoripto em Por- 
tugal nos tempos modernos, como raros se 
escrevem hoje, não na peninsula, mas na Eu 
ropa, 

É axaetamento contr esta aflemação qua o 
Cancioneiro Alegre so ha de revoltar: todavia. 
a posteridade que é um supremo tribunal, muito 
mads recto que o da Justica, absolverk Camillo. 
Castello Branoo por ter osoripio esto livro em. 
parte injusto, embora divortido, pela olroum- 
stanola altenuanto do tor esoripto umas dezenas, 
deles manifestamente deliciosos o verdadol- 
ros, E a Musa em Ferias ficará como um for- 
moso livro do todos 08 tempos o o Cancioneiro 
Alegre como o epigramna giro d'um dia, 


Guianas D'Azuveno. 
emo 
AGUILAR 

1 


Ha poucos annos, pedia a palavra numa 
das confereneias do Iyceu de Lishou o profos- 
sor de moral religiosa da Escola Normal. Ex- 
poz doutrinas elevadas, deu conselhos saluta- 
res, e o auditorio ficou encantado daquela. 
suavidade de uneção, que penelrava nos co- 
rações o fazia amar 6 bem. N'esso dia o co 
nhesi pela primeira vez, Ern sobre 0 alto, en- 
corpao, olhar de aguia na penetração, q todo 
um sorriso nos sorrisos dos pequeninos. Som- 
brio quando à indignação fulminava as incu- 
rias que deixam na barbaridade tm povo, para. 
Togo so lhe infuntilisava o rosto quando a 
plantasia lhe figurava em retirada aquella 
darbaridade, e lhe entremostrava a aurora, 
cuja doce claridade rompia sobre os ospíritos 
ignorantes da geração que ello amava, Escra- 
visava o auditorio, porque o influenciava oom 
os dois grandes poderes, o da rasão conven- 
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sendo, e o do amor duleificundo. Era a expres- | 
são do homem distincto : um alto entendimen- | 
to, perfumado do poesia. - 

Estava na força da cdade e na amplidão 
das faculdade intellectunes. Nascera em 1825, 
lomita ordens sacras, corsura-o 4 fama como 
pregador, e nas duas epidemias do cholera e da 
febre amarela prostara les servicos a risco 
do sua vida, que, superior à condecoração | 
ollleial recebida, a justiça popular lhe outhor- 
gon 'o premio maximo, a distineção suprema 
que inflora as consotencias rectas. 

Ora as consciencias rectas Iuctam muitas 
vozes om u pobreza, se não sempre. Luctou 
com a pobreza aquello homem. Deu-lhe à mão 
um espirito dos mais cultos, o Sr, Luiz Filip- 
po Leite, propondo-o pará capellão o professor 
religioso du Escola Normal, ondo prestou os 
serviços mais relevantes à causa do ensino 
educativo. Auxiliando-lhe a pratica do protes- 
sorado as grandes ideas, mulliplicon às expe- 
rienelas, e, levado ainda pela compaixão para 
com os entes mais infelizes, lançou 05 funda- 
méntos para a instrueção especial dos surdos- 
mudos : no começo, mundo entresonludo na 
sun imaginação phantasiosa ; depois, mundo 
descohorto e conquistado pelos estorças da sua. 
intelligencia o pela ferreu vontade do son ani- 
mo resoluto. No Iyeeu abriu nim curso gratuito 
para aquelles pobres desgraçados, O exito feliz 
Prinelpion a cotonr os trabalhos áquelle espi- 
rito amoravel. Lendo, estudando, comparando, 
escreveu então os seus melhodos, originaos, que 
successivaimento aperfeiçoou, monumento 
miravel que deixou d sua patria. 


pu 


Decorreram alguns annos, e este homem, 
esta gloria d'entre as maiores glorias do Por- 
tugal, estava morrendo à fome, “Tinha sido 
abolída a Escola Normal, e elle despedido, sem 
lo aproveitarem a extraordinaria valia para 
o ensino publico, 


u Aquello homem, escreviumos aum livro, 
era em Portugal ut dos raxos que possulan 
a verdadeira selencia do ensino Infantil. Arma- 
va n rogenerução da escola pelo amor Dera 
ma Escola Normal as provas mais cabnos de 
um espírito, do observação admiravel, de um 
immento adivinhar 4 intelligencia das crean- 
cus o 0 Jabyrintho dos sogredos d'ellas. Fana- 
Aisavamo o desbravar espíritos incultos pelo 
emprego dos methodos intuitivos. Verdadeiro 
aleipulo de Jezus, tinha gravado na alma o 
preceito do seu mestre: « Ensinas os ignoron- 
tes polo alfocto e pela graça. » Havia-so appli- 
cado principalmente no invento de melhora- 
mentos novôs pará o ensino dos surdos-mudos, 
A aum. alma nutria a grande ambição de ar- 
rancor do abysmo us creanças condomnadas 
Aquela, infelicidade, o o seu trabalho Irada- 
alho à consciencia: « Hei de realisar o inten- 
to.p— Grando homem o grande idéa. » 

Teto disse, « então rolatei miudamente o que 
er o collegio dos surdos-mudos de Guimarães 
que o padre Aguilar abrira : um assombro de 
ensinar, de aprender, um assombro para os 
viajantes, que o visitavam. Mas a despeza era 
grande, e 08 miseros que a caridade do padre 
Aguilar alé abrigava e ensinava gratuitamente, 
em vez de auxilio, produziam peso. O que o 
Memfuzejo espírito não tinha era coração para 
os despedir. 

Então a camara municipal de Guimardos re- 
presentava ds côrtes pedindo um subsídio para 
Aquello instituto; o sr. Vasco Leão deputado 
do circulo apresentava um projecto de lei, para 
o mesmo fim; 0 sr. Pires do Lima orava clo- 
quentemente a fuvor deste importantíssimo as- 
Sumpto; o commissario dos estudos respon- 
dendo às ordens superiores, declarava «achar-se 
como que assombrado pelos exercícios que pre- 
senceára no instituto dos surdos-mudos, pare- 
cendo-lhe milagres os resultados que vira ali 
praticar», e, coroundo de elogios à abnegação, 
à perspicncia, e a bondade de Aguilar, para 


chegar úquelles resultados, concluia assim a 
sua exposição ao ministro: vConcluo ponde- 


rando a v. ex.º que muito nobre seria pelo 
nosso governo o acto que protegesse sériamente, 
é fizesse continuar é Norescer entre nós, diri- 
gida assim por um benemerito portuguez, à 
importantíssima arte, que, primeiro do que 
ninguem, introduziu em França um outro por- 
tuguez, no qual Luiz xv honrou com uma peu- 
são aunualo. 

Era a verdade do Instituto — Aguilar, sal- 
“vador dos infelizes, a fallur por todas as boc- 
cas, o a resplandecer á vista de todos os olhos, 

Descobriu-se então que pôde haver surdos- 
mudos superiores aos proprios surdos-mudos, 
O silencio dos poderes publicos pairou sobre o 
collegio de Guimarã 

A “unica instituição d'esta especialidad 
Portugal, existente graças á hervica devo 
«os sacrifieios quest sobre-humanos de Agui- 
lar, appareceu em seguida coberta de crepe; 
mão tremula abriu a porta, e viram-so sair, 
cliorando, umas pobres creanças que queriam 
ouvir e não ouviam, que queriam fallar e não 
fullavam, já não analphabetas, ainda não aca- 
Dadas de ensinar; deram-se no portal o abraço 
eommum da desgraça, e A'alk debandaram cada 
uma para o seu pobre lar, depois de acenarem 
o ultimo adeus de amor e gratidão ao vulto 
que do solitario limiar Lemplava, mas 
sem lagrimas, por que já as não tinha aquelle 
coração, obrigado a lançar nos quatro ventos 
da erra, 05 filhos do seu trabalho educador, por 
de todo lhe faltarem os recursos para all os 
conservar a ellos e se conservar a si. Estava 
Teojndo o colegio popular dos surdos-mudos 
do Guimaries! 


O espirito heroico ainda Iuctou pela idéa re- 
domplora que inseravera nó seu labaro, idéa 
que lhe foi vida, idéa que lhe havia de ser 
morte, 

O desamparado apostolo Jançou então os olhos. 
em redor, o Mlou-os a”uma terra que nunca 
mentira na inielativa dos pensamentos eleva- 
dos, Aguilar lançou mão do seu bordão de pe- 
regrino, « encaminhou-se, mendigo do ensino 
nas infelizes, para a cidade que The aconava 
com a esperan o lah a sua fé, 

“A mão que so estendia, não para pedir uma 
esmola, para si, amas para solicitar um auxi- 
hio que redimiese os desherdados de dois seuti- 
dos, a camara municipal do Porto concedia no- 
Dremente um subsidio para a renda da casa ondo 
o padro Aguilar podesse estabelecer n'aquella 
cidade wm collegio para o ensino dos sundos- 
mudos. Em 20 de maio de 1877 Aguilar apro- 
sentava ds provas publicas alguns dos seus 
alumnos. 

Auetoridads, institutos, o magistério, a im- 
prensa assistiam á sessão pratica realisada pe- 
los surdos-mudos. Precedia-a a fama do pro- 
Tessor, dos exerelelos já vistos em Guimarães, 
e comtudo ainda excedeu à espectativ 
vo seguinte dia, loda a imprensa do Porto, 
a uma voz, narrava largamente o grande suc- 
cesso, 


«É deveras um successo extraordinario o que 
registamos (escrevia um dos jornaes que temos 
à vista, é temolos todos); por muito que as. 
Tusquemos, imal se nos ageitam as palavras 
para darmos aos uossos leitores uma idêu, ainda 
que desbotada das ugradabilissimas impres- 
sões que nos agitaram o espirito ao assistir no, 


domingo aos exercicios de alguns dos alum-” 


nos, da escola do padre Aguilar. 

«Mudos de espanto e alegremente commo, 
dos até às lagrimas erumos todos os que ali 
presenceavainos o como é poderosamente crea- 
dora e grande a benemerita dedicação de quem 
assim se proposera, à custa de inapreciavel tra- 
alho e paciencia, à rasgar as sombras da igno-| 
rancia de sobre o espirito d'esses infelizes, que, 
privados do apreciavel dom da falla, pareciam 
Condemnados pela nálureza a que jâmais rainsse 
o sol da instrueção n'aquellas almas. Metteu 
um dia hombros ao louvavel comgmeitimento 
um benemerito sacerdote, o padre Aguilar... 
fez. so hontem a primeira prova do aproveita- 
mento dos alumnos. Maravilhon a todos. Uma. 


verdadeira. surpreza, ainda para 0s mais exi- 
gentes, um success digno de registar-se, um. 
invejavel triumpho, pelo qual d'aqui sincera-, 
mente comprimentamos o reverendo director 
da escola»... E ainda continua, e como, esto 
os jornaes todos, « de todas as córes politicas. 
Uma unanimidade de enthusiasmo e de lonvo- 
res. 

“E se esse dia foi brilhante pura o pedugo- 
gista insigne, para os fastos da liberdade não 
o foi menos, A cidade do Porto como que ou- 
“viu dos restos venerandos das suas trincheiras 
invictas sair um echo, o echo da liberdade, e: 
da terra dos seus arrabaldes que encerrava as 
cinzas de tantos heroes como que umá voz, à 
xoz da gratidão. É que 4 unanimidade dos que 
em 4835 olfereciam os peitos à defeza da cons- 
tituição, responde neste dia de 1877, 4 una- 
nimidade dos que à consagração de um insti- 
tituto civilisador dedicavimm as suas pensas. 
Divergente hontem, divergente Amanhã, é hoje: 
uma 46, iodioa da cidade eleria 
no brado nela lhe arranca à vor- 
dade, Uuifica-se por vinte e quatro horas q côr 
das bandeiras dilferentes, desappareoe dog ros-| 


idade natural nos que pelejam, não 
se trocam doestos, AD 


n luz serena do bem, alu- 
commum dos realisudoros 
tituição, que esaclamente para produzir 
é quis ali fôra conquistada por entro 05 
horrores dos tres flngellos humanos, Dia glo- 
rioso para a imprensa do Porto, dia ainda mais 
glorioso para a liberdade, quando ella prova. 
com os factos a verdade da sua valia o a Faso 
da sua existencia, 


Iv 


a porem Já tudo inutil. Aguilar tinha edi 
Sielo para a escola, tinha surdos-mudos pobres 
para aprenderem gratuitamente, mus só com à 
decorrer do tempo é que lhe viviam os dba 
tados. Onze amos de lucta para viver, álem. 
da que a precedera, esgotara-lho us forças 0 
despedaçava-lho a vida. , 
Bim setembro ultimo, pussando no Pprto, 
logo O procurei. Quando me appareocu é og 
tendei à anão, mal o conheci. Era o athlota 
ibundo. Podia vivor oitenta anos (com 
aquella organisação de ferro; fa morrer aos 
einicoenta e mm incompletos! Mas o moribindo 
sorvin-se ainda & vida por momentos, por 
momentos ame parceeu alada ver o verdudeiro, 
Aguílar, quando me narrou as novas destóber- | 
tas, ds processos recentes que o seu estudo conia- 
tanto Havia acorescontado aos mais antigos no 
ensino dos sundos-mudos. Ainda por instantes 
lhe vi levantar o corpo, levar as inios à tésta, 
e meaccenderem-se-lho os alhos, como nos kong. 
melhores dias de esperança. Era apenas 6 ro- 
lampago da felicidade. Abraçhmo-nos, « des- 
pediamo. Quando eu ia principiar a descer à 
escada, ainda se adoantou, o disse-me com tris- 


Luelou mais seis mezos. No dj 
o telegrapho annunelava a Lishoa a morte do. 
grande pedagogista. 

Assim desappareceu. do mundo este corajoso 
pelejador do bem, persevorante, virtuoso, do 
vistas largas, de coração todo amor que morreu 
protestando tom o seu instituto em nome da. 
unica nação onde o ensino dos surdos-mudos. 
não existe; nssim morreu este tmartyr da 6ivi-| 
Jisação, digâmos a palavra, assassinado pelos 
que permaneceram estatuas às vozes unanímes, 
da opinião publica, deante da jafelicidade de, 
uma classe de cidadãos portuguezes, deante de 
descobrimentos novos para q scfencia pedugo- 
gica, deante de mm heroo da instruoção, que. 
deixaram morrer à fome, e traspassado do les, 
gostos. 

No decorrer destes. fartos, era condecorado, 
com a commenda portugueza da Ordom de 
Christo o sr. Haerne, direotor do instituto de 


Desapparceeu o 
morreu, nem moi 
ur d'entre os maiores espiritos. 


rado Portugal. Es 


as 
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PORTUGAL PITTORESCO 


premiado ja expeição do Pare cm 1815) 


A SERRA DA ESTRELLA COBERTA DE NEVE (Seruodo ema phetoraçhia da calieção do Caros Bat 
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o) 


AUSTRALIA —PROJECTO DO PALÁCIO DA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 1880, EM MELOURNE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A POESIA LYAICA 
CEstatua atAlborio Nunce) 


Pódie-so discutir coneopção um tanto 
sanuimental: do disíneto esculpior, pos 
eli exicução da graciosa estatua do 
we: Alborto Nunos ninguem negará que 
sa. primorosa. 

Esta obra dart fot uma das que figu- 
rot na nossa secção do bellas artes ria 
exposição do Paris À estatua é bastante. 
harmoniosa do Línhas, a atítudo da f- 
guita 6 bem entendida, porque pousa. 
com extremo equilibrio e firmera, sem. 
p aspeto ligeiro e ideal que 
o arista Ibo quiz dar; o movimento 

pas é Deim tratado o ajuda a 
4.4 modulação das carnes é 
observada com extrema conselencia ; to- 
lava as mãos, de mólio um taato val- 
gar, destonm o ostylo elegante da f- 
a. 

O ar. Alberto Nunes, denota, neste 
trabalho, grandes qualidades diencen 
cão o moraço fear assignalada a sua. 
bra, na pequena galeria da nossa arte 
contemporanta, como mma das moder- 
mat produesies taí gracioss & mais 


A SERRA DA ESTRELLA 


À gravura que hoje damos na nossa 
pera, pagina Fepeodusção fama 
las maguificas photographias com que 
da tempo brindoa, o Oeenevrs, o dr 
Carlos Telvas, o distineto amador pho- 
tographo, tão festejado pelos seus tra- 
Mlhos nos. ultimos certamons indus- 
triaes o artísticos da Europa. 


PEDRO MARIA DE AGUILAR — Paltido em 30 de manga d 18 
(Segundo ema pbstographia e Cargo) 


dera uma gravira no seu 
4. de abril do (878, ogoal 


dioso amador. À de 

mesma fôrma uma vista da serra & 

erta de gelo, mas sob outro aspecto, & 
ponto diverso de 

É ocioso, 


tas é asporos contornos d'aquoll 
nhas quando 0 leitor a poda aprociar 
com os teus proprios olhos 


PALACIO DA FUTURA EXPOSIÇÃO! 
DE MELBOUANE 


Na capital do Victoria (Melbourne). 
uma das mais importantes da Australia, 
devo verificar-se em 4BBO uma exposição 
universal. À nossa gravura ro 
projecto já aprovado do edificio da ex- 
posição, devido aos architectos Rocd o 
Sarmes apresemtado ao parlamento de 


o aspecto da mova 
construeção e digno da grande feia do 
arabalho que so aunúncia. O nosso so- 
calo fará assigualado por ostas gran- 
des festas da par, que princi 
pôr-so ao espirita Mumano por entra ox 
ruidos da. guerra, esse monstro que a 
mão de ferro da civilização ainda não 
conseguiu domar. 

É aomiroto o impeto de vida com 
que orescem algumas  aquellasregiões 
inda ha tão pouco descobertas pelos ta 
“vegadores europeos, Os Estados Unidos 
Eontam um seenlo do existencia, mas à 
eslonia de Victoria data apemasdo 1854! 
É a mais pequena mas a mais impor. 
tanto das cinco colonias em que a Aus. 


mo 


O OCCIDENTE 


mas especialmente pelas minas d'oiro, as mais famozas - 
do mundo, 

Por milagre d'osta Deus o Qro não é d'ainirar que | 
surjam como por encanto os esplendidos palscios como | 
O quo a nossa gravura representa, 

Melbourne acaba de convidar o velho mundo para 
um novo certamen do trabalho e da paz, Que elle 
ateeito o convite, porque do abraço de duas eivilica 
ques nunca poda” deixar de provir um beneúcio para 
os povos. Esta cidado que em 1837 contava apenas 
uma duzia de casas o que hoje conta 180:000 habi- 
tantes, d digna de ser Nonrada pela visita de todos os 
trabalhadores. do mundo, 


PAULO TEIXEIRA 


Sentido t Mespeilemos o que a natureza tem respei- 
tado! Vêde-lhe o rosto seco e encovado; a fronto 
fundamento sulcada, os olhos brilhando vivos, como se 
o logo dla mocidade os animasse; o bigode branco, 
mas ala forto o espesso, as suissas enquadrando-lhe 
à rosto, e 0 cabello argentado, adornando-lhe deseui 
losamento a cabeça, Vêde squellas mãos desesradas, 
é onde, sob unia pollo erestada polo tempo o pelo andor 
dos combates, palsam umas veias salientes, é se to- 
vem uris nervos duros como à aço; tudo vos está dez 
uia natureza vigorosa: sã0 405 annos que 
Ii estão; d o veterano Paulo Teixeira! 
Naseou em 4774, — tres annos antes da morto d'eeroi 
D. Jostt— om Santa Cruz do Douro. Orphão de par 
aos cinco anhos, e da mãe aos sete, foi acabado de 
rear por sua avo paterna, que morreu de 107 any 
de edade, Aos oito foi Paulo para Resende, onde apr 
dou 0 olleio de carpinteiro que exereeu até assentar 
praça, 

“Tendo os governadores do reino pela sua proclamação 
de 1% de fevereiro do 1812 recomendado à todos os 
varões qua podessem pegar em armas, o exereitar-se 
o nosso exercito avançado, levando 
to do si, deu Lord Wellington ordem 
nos capithos-môros da províncias do norte para fazerem 
um recrutamento geral do todos os individuos validos 
de 48 a 00 annos do cdado Isto produaia em poucos 
dias um reforço do 0:000 homens. oeensião 
(LSL3) assentou praça o nosso veterano em caçadores 
n.º 9, portoncondo pordi já antes d'ío, à tm corpo 
que havia. organisado desde 1810 0 capitho-mr do Mes 

o, para estar prompto no primeiro evento, e que 
varios. aorviços tinha. já prestado, — Estes recrutas, 
apenas encorparados, marcharam com w exereito en: 
tando logo em entopanha, 

Continuando o seu sérviço passou algur tempo depolx 
Paulo Tolxoira para a gusrda real da polícia de 14 
Mon. Nºesto corpo serviu durante todas as, vcinitudos 
porque passou o pais de então até 1833, em que desde 
as acções do Campo Grande o Loires, seguindo te 
pre 0, sou regimento, arahou a sta carreira militar em 
Evura-Sonte, por effeito da convenção alli celebrada. 
a 87 de maio do 1894 

Tinha então Paulo Teixeira 80 annos. Não se apa 
vorou com a miséria quo via deante de si. Volo para 
Lisbon. Gomo já estava desafeito da earpiateria, ter-se 

ía a pedreiro, Debaldo an 
os O instavam para ir engrossar 
ou de D. Carlos em Hespanha, 
o velho soldado tínha jurado defender uma bandeira, 
anto “esa tremolou no pe della cumpriu o ser 

a não conhecia. 


o? dizia varias vezos a sua senhora so o queria 
asa para lhó fazer 0 entórro,| 

e diz com sentimento que aquelle 
Mo o (enterro morreu ha 

finou-so 


casou com 
à com quem aluda vive, que conta. 
nos, o le quem lho nasce um flho, que 
30 annos, o d já vetarano da Armada Real, é uma 


bons velhos muto bem um com o 
outro, apesar da escassez de meios. 

Paulo. Telxcira não sabe lêr. Vô alada bem, pois 
enfia uma agulha o faz a hard x si. Ouve Dem; come 
regularmiento, só os legumes lho cansam algum 
no estomago; babe ainda seus tres decilitros sem lho 
fazer mal, tas so só quando póde ser. Conserva sofri- 
“val, memoria, e aínda saho todos os dias à vender cao. 
telas, para “arraojar os meios de subeistencia, visto 
que os 425 réis, prot de veterano, apenas chegam, 
como ello diz, para uma assorda, o não la de ser 
muito temperada, dizemos nós. 

É quebrado de ambos 0s lados desde 1818, Em 1833. 
foi aineado, em Santarem, pelo cholora, jazendo treze 
dias no deposito sem dar aceordo de 
— Em 1887, quando a epidemia 
invadiu Lisboa, foi toda a sua familia atacada do fla 
gello, o ello, sa mulher, e seus dois filhos foram tra- 
tados no hospital do Desterro resistindo á doença. 

Paulo Teixeira tevo sempre excriplar comportamento, 
a medalha de D, João vi de 1833. Tambem 


não fuma, Verdade é que em ISO, ao entrar no ser- 
viço militar começou a fâmar, mas, homem de 
tempera, por um capricho atirou fóra cigarro, fuzil e 
isca em 1820, e não lhe tocou tmais. 


O que acabamos de dizer é resultado dos aponta: | 


mentos que della podémos tomar. 

Nós desejamos ao bom veterano, cujo braço esquerdo 
será daqui a tres amnes ornado com mais uma setima 
lísta, correspondente a selenta anos de serviço, sem- 
pre a mesma disposição até ao ultimo instante, e so 
alguem lhe quizer apertar a mão, póde faze eim Lis- 


boa na raa da Atalaya n.º 154 4.º andar, onda actual 
mente reside. PS 
-— emo 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


A LUA SERÁ HABITADA? 
(Continuação) 


Longo pois de podermos afirmar que o globo lanst 
é desprovido de vida vegetal, temos (selos d'observar 
são que ão dilceis, para não dizer impossiveis de ex- 
plicar, se adimittimos um sola paraente mineral, e que 
ao contrario se explicam scilimeate admitindo uma ca- 

da vegetal de qualquer fórma que seja. É para 
tar que não se poisa analisar do mosto globo a com 
posição elimica dos terrenos lunares, como e 
à dos vapores que envolvem o sol e às estrll 
tretanto não devemos desesperar de o conseguir, pois 
que antes da Invenção da aualgas espectral nunca sa 
teria imaginado a possibilidade da chegar a tão mara- 
vilhosos resultados. Como quer que seja, a todo 0 ut 
damento para admitir no momento actual que o globo 

foi outrora sede de movimentos. geologicor for- 

midavels dos quaes todos o vestigios são vesíveis no- 
bre um aolo revolucionado, « que estes movimentos geo- 
dois não se acham aloda sicios, que estes mares 
estiveram cobertos d'agua e que está agua prova 
mente não desappareeeu sindas que à sua alospbera 
parece redunida à ultima espresão mas não se acha 
abnolutamente extinta, e qua a vida que desde or se- 
culos dos seculos devia raliar na ua superficie não sa 
apagou talvea de todo. E chegado momento dobuervar 
com minuelosidade tudo o que se passa neste mundo 
visinho, ão interesante à todos 0º respeitos 

Os néros e as coisas naves diferem innevitavele 
mento dos seres e das eqisas terrestres. O globo lunar 
40 venes mais pequeno do que o noso + 81 vez 
menos pesado, Um metro cobieo da lua não pesa de= 
não eis deeimos ilum meiro eubico da terra. O peso 
dos corpos & superficie d'aquelle globo é seis vezes 
menor do que & superficie do nouo: um 
tranportado para 14 pesado numa Dalança | 
pesaria. mais do que 08 gratumas. O elimas € av esta- 
ões diferem essencialmente das nostas. O anno, dura 
na lua 346 “dias terrestres, me não é composto senão 
de 43 dias e de 13 noites lunares, durando cada uma 
54 horas, sendo o li o maximo di 
ão memo tempo vma estação — o 
minlmo dessa temperalura e ao mesmo tempo o in 
verao, com uma diferença Wermometrica de multas, 
centenas de grau os talvez Ejs aqui mais, 
divergenciss do q e astariam para constituir 
na lua uma ordem do vida abuolutam ate distinta da 

Poderia acontecer que nós. 

lorestas, culturas, pI 


ivessemos no aleance da 
ações, estradas, aldeias, 
telescopia se” tornasse 


jectos obras devidas à mão dos Sele 
tura elles teem tiãos. 

Aquelles que se apoiam na diferença real e abso-. 
luta que existe entre à lua e a lerra para negar a pos. 
sibilidado de toda ie de vida lunar; que, por 
exemplo, afirmam doetoralmente que a lua é inhabi 
tavel visto à sua strncsphera ser muito ra 
não um raciocínio de plilosopho, mas si 

inlo de peixe. Todo o peixo que racioci 
a hyperbolo) está naturalmente conve 


não ha ser vivente. Por outro lado um habitante da 
lua poreesria afogulo com certeza se mergulhasso na 
nossa atmosphera tão pesada e tão espessa. Alirmar 
que a lua é um astro morto pelo facto della se não. 


assemelhar 4 terra, seria proprio d'um esp 
nhaço, imaginando saber tudo e pretendendo que a 
selencia tenha dito já a soa ultima palavra. 

A vida lugar não foi certamente formada segundo o 
plano da vida terrestre, pois que os liquidos, os gates, 
à densidade, o peso, a temperatura. são na lua diver: 
sos do que são na terra. Tudo o que nós podemos 
afirmar sobre à questão tão debatida ha tanto tempo, 
dos habitantes da lua, é que 0 nosso satelito não póde 
ser habitado por seres organicados sobra o typo dos. 
dores terrestres, Se é habitado, é por seres absoluta. 
mente diferentes, tanto pelo que respeita ao organismo 
como aos séntidos, e certamente mais diferentes de nós. 


pela origem, do que os habitantes de Venus à os de 
Marto, 

É corioso de suppôr, que, não obstanto a lua sor 
muito mais poqueua do que a terra, os seus habitan- 
tes, se por ventura os possue, devem ser duma estatura 
mais elevada do quo a nossa, é os sous edificios, egual- 
mente de dimensões maiores do que os construidos pelo 
homem. Os seres da nossa estatura e da nossa força 
transportados para a lua. pesariâm seis vezes monos 
sendo todavia seis vezes mais fortes do que nós; «é 
riam dotados dama ligeirera e duma agilidade prodi- 
glosa, supportariam dez veres 0 seu peso é seriam cas 
pazes de mover massas que na terra pesassem  1:000 
ilogrammas. 

So por acaso a lua fosso corcuda duma. 


mospliora. 
é 
tod lo para. 
este facio organico. Do mais, não sómente seria porsi- 
vel a wma raça do Selenitas € 
“em Força muscular, construir me 
elovados do que os nossos, mas ser 
sario dar à estas construeções porporções 


nes da lua são dorigem mais antiga do 
lua, não olstanto ser iba da terra, 
ais velha do qua clla, Os movimentos. 
geologicos, phuvicos, ehymicos, qua a teem agitado tão, 
rudemente, foram sem duvida conhecidos no nosso 
mundo, comtemporanco da gonese primordial dos sous 
as menhuma observação prova que 

desappareeido de qualquer forma, 


(Contate) 


Camiino Fravantos, 


O FOLAR DO SR ABBADE 


CAROLINA CORONADO. 


Eram cinco horas da manhã o já o bom do 
abbade, um velho, gritava, da janclla da resi-| 
dencia d criada quo o servia: 

— Joanna, 6! Joanna enxota-me as gallinhas. 
do campo; ficamos sem feijão para o inverno, 

— Estas galinhas são a minha perdição, tum- 
da não tl porque mas não deixo Toward 
feira. Via-mo livro dºellas por uma voz. 

—Não sabes, não sabes, sei eu; olha leva logo. 
uma & Joaquina da Gancella, coitada term à ra- 
pariga doente, , 

— Ora sr, alibado, com perdão, mas hoje do- 
mingo de Paschoa quando todos os freguezos 
tem de lho dar o folar é que o sr, abbado quer... 
aiy está tudo mudado, tudo do pernas para o 
ar— resmungava a oreutura com as mãos oru- 
sadas sobre a barriga por debaixo do avental 
de serguilha e olhando para a estreita janela — 
foste-te embora ? pois deixa estar hei do levar a. 
mais magra, a pinta, a quo tem gogo. 

Joanna não podia levar d puctencia a vida 
do abnegação do pobro o bondoso abbade. Ro-, 
cordava-se com saudado dos seus tros anteces- 
sores, principalmente do primeiro, que passa- 
vam uma vidinha regalada. Quando fa á venda 
com a roca esqueoida na cinta, encher d'azeite 
aalmotolia de lata, dizia sempre depois das sa-| 
cramentaes palavras — Ora louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Christo: Tio Zé, io Zó como 
aquillo não ha? cuídoi que não havia, pois, 
olhe tenho visto muito, que eu quando cá vio-. 
ram os francezes tinha 0s meus deroito bem. 
puchodos, E era então um nunca acabar da 
historias fucelas que a velha gaitetra acom- 
panhava com casquinadas do riso, abrindo des-. 
mesuradamente à larga bocoa desdentada. 

Tinha rasão. O abbade era... era santo, por- 
que não? D'uma austeridade simples, com- 
prehendia os sagrados deveres do seu minis- 
terio, a sna religião era feita d'amor é do 
carinho, tinha para todas as di pala- 
vras de consolação e conforto. Caridoso, fazia o 
bem que podia que era muito ; depois a sua 
figura era sympalhiea, atrahênte ; 05 pequênos 
não fugiam delle com medo, pelo contrario, 
procuravam-o com prazer, jam risonhos para: 
a aula, para as praticas do cathecismo. E (o- 
davia do princípio os letrados d'aldBa, o rego- 
dor, og da Jomia do porca as Venta qué 
então havia, ralhavam porque as praticas dos 
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m 


domingos, à missa do dia, não tinham latim e , apenas trez dias que cuhira de cama mas m'es- 


aão Tallavam do inferno. 

À medida que o foram conhecendo forau-o 
estimando e amando. Hoje quando passa, com 
a, suo batina, comprida, mm chapéu braguez 
“tudos Targas, apoindo à bengala abbacial uma 
solida bengala do cana da India, ferrada, en- 
cimada por um (osco castão dPosso, 05 que tra- 
Dalham no campo saudarm-o com respeito. 

Sobre u sua cabeça encunceida brilhava como 
aum resplendor as bençãos de todos. 


No Minho não ha nada mais alegre que o 
aspecto exterior duma pequena egreja aldeia; 
pintadas de branco, bútendo-lhes em cheio o 
Aransparento sol, memso para nós. A propria 
cruz do udro, coberta de musgo o de hera, pa- 
rogo (querer abraçar-nos com os seus braços vi- 
qosos. E então quando o sino repica sentimos 
a alan a rh, a rio ds gargalhadas ! 

Era um dia orendor, um dia explendido da 
primavera, Repleava o sino e pela larga porta 
que abre para o adro e olha para à cruz, vi- 
aham subindo — o abbado de sobrepelliz da 
cbr dos seus cabelos, estola o munipulo; O sa- 
colinistão com o seu fato domingueiro enherto 
por uma opa oncamada trazendo nos braços 0 
Cliristo ertcilicado ornado de flor 
quentto tambem dtopa que lho che 
segura ma ão direita a caldeirinha d'agua 
Donta e 0 hyssope, na esquerda uma campainha 
que agita de espúça a espaço ; mais atras dais ho- 
mens coum lenços amarrados na cabeça susten- 
tam pelas axas um onormo cesto, um costo bar- 
roleiro forrado com um fresco lençol de Tulio, 

Mola duto do garotos que perto jogam o 
talo vão correndo o gritando ; ahi vêm o sr. 
abbado aos ovos! ahi vem o sr abbade aos 
ovos! Por todas ns casus da freguezia vao uma 
grande azafuma; abrem-so as areas da roupa 
Dranga; fazem-se as camas do lavado; varre-se, 
Minpa-so tudo ; raparigas entram com braçados. 
do Mores, d'ulcorim, dPalfazoma que espalham 
pelo chão, e no quarto mais aoeado, muitas. 
vezas ma cosinha ent frente da lareira, colloca-se 
uima mesa ooberta por numa toulha sobre a qual 
so destuon o falar, 

O abbado camiuha feliz, risonho e contente, 
anda na companhia de Dous, visitando os seus 
freguezos, Dengendo-lhes ns tnsas, recebendo a 
colheita que em dias menos prosperos distri- 
uirá pelos pobres, Não sente cansaço: é grande 
a volta, grande a cominhada, mas a alegria 
com que o recebem em toda a parte, 1a casa 
do lavrador abastado como na do pobre jorna- 
loiro, dá-lhe forças, sente-se alliviado do peso 
do trinta annos, julgu-so rapaz, julga-se moço! 
Com uma palavra anima os homens do cesto 
que omínham derreados com 0 peso das offer- 
ias, — Rapazes à dia está feito, agora é saltar o 
portello, imeiter à azinhaga da bouça é estamos 
em casa dos fidalgos, D'abi à Joaquina da Can- 
owlla são dois passos, depois à egreja, à resi-. 
dencia, é subir a encosta do monte, 

Elfeotivamente um quarto d'hora depois che- 
gavam ao patoo do solar dos fidalgos da Por- 
tolla, uma construeção irregular, pesada, do 
seculo xvi, Com a sua vasta capela senhoreal. 
Na sala de entrada de tecto de carvalho traba- 
Miado, a antiga sila dParmas, a sala dos retra- 
tos da familia, senhores é creados esperam a 
visita do abbado. Nºuma grande mesa, ao cen- 
tro, coberta do damascos da capella, está o fol- 
li, dois pintos, sobre uma bandeja de prata. 
Amos 6 oriados Ioijam com respeito os pés de 
Christo ; o abbade toma o hyssope é com gestos. 
largos e compassados benze 08 quatro angulos da. 
casa; 9 pequeno morgado forte, rijo, traquina 
atira 0 folar para dentro da caldeirinha cheia. 
até meio de cobre—as esmolas dos pobres. 

Finda à curta ceremonia a fidalga offerece 
com a franca teimosia minhota pão de 16, vi- 
nho verde e maduro. 


Numa enxerga esfarrapada gemia ardendo 
em febre no humilde casebre da Joaquina da 
Cancela, a sua filha mais velha, uma rapariga. 
de quinze annos, boa, trabalhadeira. Havia 


ses trez dias não socegara um instante; à mãe, 
que constantemente a vellava, via com horror 
dransfigurat-se-lhe a physionomia; comíudo 
uma grande esperença a unimava: Maria pela 
madrugada cabira num somno tranquillo, ao 
necordar voltou-se para a mãe e disse-lhe com 
uma voz fraca arrastada mas alegre: — Estou 
melhor, muito melhor, É hoje domingo de Pas- 
eloa; por estar doente não quero que se deixe de 
enfeitar a casa para receber o sr. abbade. A 
mãe vá buscar fores, deixe-me com os irmãosi 
nhos; se estiver peior mando chamal- 

Doida de contentamento, sentindo os allívios 
da filha, sabiu a colher flores e n'um momento 
di sua pobresa um ar de festa. 

Aqui teus filha cinco réis para tu mesma 
dares no sr. abbade, 

Maria levantou os hraços, agarrou-se-lhe ao 
pescoço, soltou um grito abafado, o corpo entei- 
Fiçou-se e caiu de chofre na enxerga. 

Jesus! Jesus! accudam, aecadarm, minha fl- 
ha, minha Mlha! 

Vinha entrando o abhade, 

Ai! sr, abade a minha pobre filha a minha 
pobre filha! 

O padre escutou um instante com o ouvido 
encostado no peito da desditosa creança, 

Morta exclamou, 

Gerrou-lhe os olhos, aspergiu-a d'agua benta. 
murmurando uma oração ; pegon no Christo é 
ajoelhando approximou-o d'aquelles labios des-. 
córados. 

— Está no oêu! está no cêu! amanhã às 6 
horas cá estaremos e animo, coragem! 

Joaquina soluçava abraçada ao Cristo, os 
pequenitos numa grande grita agarravant-so- 
lo ds pregas da saia. Então concentrando em 
si toda aquella immensa ddr: — Filhos, filhos 
deijom o nosso Pas: João entrega tu o nosso 
folar ao sr. abbade. 

— O folar! Acabas de dar a Deus a maior o 
melhor esmola que podías dar-lhe! — e tirando 
da caldeirinha todo o dinheiro que trazia — ahi 
tens para os primeiros tempos ; ha de fazer-te 
falta o quo ella ganhava, depois... a residencia. 
é longe e sempre lá ha de haver alguma 
coisa. 

Até amanhã, até amanhã. 


“0 sol escondia-se no horisoute. 
O som da campainha perdia-se col 


gremente pelas quebrados do monte. 


DensanDo Prxmeino, 


e 


OS RESTOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 


a oc ma a rins rindo 
into diz respeito do grande marítimo não póde dei- 
ar dk nos inerenar. 

Mesidindo largos auaos em Portugal, especialmente 
nas ilhas de Porto Santo o Madeira, oi das ligações. 
de familia, e das relações dos navegantes, mais ou 
menos aveiarosos, e maturalmento tambem da obsere 

reta dalguas mysterios é phenomenos do 

o elle edeu a inspiração incitadora das 
suas visgens e descobertas 

Não acesitas as suas propostas em Portugal, que 
então estava a vanguarda do movimento civiliador 
do. globo, foram, bem que a custo, attendidas em Hes. 
panha, que recolheu. o fructo que havia germinado e 
ade be ns abençoado tão 

pois dos valiosos. serviços prestados pelo grande 
«asi É cava da Baniedar decano ué 
meato no seo da elernidado. Descançoo, não é talvez. 


o lermo apropriado, porque, so à venjade que o seu | 


Gspirio. repovsoa emlm de pensar, rear e produzir, 
bone rss, Guias despoju morids não tiveram des: 
Canço, Se a vida lhe correra agitada  convulia, suas 
insas não tiveram docego na sepoltura. 

Depositádo primeiramente, por oecasião de seu flle- 
cimento a 20 de maio de 1300, em S, Francisco de 
Valladolid e inhomado no mosteiro de Santa Maria do 
das Cuevas, é alguns annos depais, entre 1836 a 1840, 
transportado para a ilha de S. Domingos, onde à pie- 
lalorde D. Mura de Toledo, viuva de D. Diogo, lho 
de Colombo, cumprindo a disposição comida, no seu 
testamento, lhe deu condigua sepaltora. Comtado, ainda 


TR 
ER 
do e pdoe 
CER ol 


À sorio porém que o perseguira e 
xo de o acompanh 


ida, não di 
depois o exnci. Em AOSB, 
por oceaão de 8 apresentar cm freio da lia tua 
Poderosa armada ogleta, à arcaívro D. Rracieo Pio 
Feecando que estes msulares Masosem ll 0 que Haviam 
deito e otras partes, e como no século anterior e 
era Drske ma monta povoação do Cabo de] 
poi qu conte et ul roda 
epultara, mardon cuiipar parto da enpelâcmor da 
referida 4 que Ravi nido convorta et faxigo da 
familis de Colombo, a onde já reponsay ne 
Aros dela, cando a sepultado alairant cober 
om 6 minto que enião AI se construiu od 4 gen 
porém, sabia que do Jado direito da capela ara 0 ja 
go do grande home, «do lado esquerdo, naluralaeno 
e sem io o. Avlantado Dariolomeu Colono. 
Em 4783, tendo demolido o santuario, soube por 
cordões aulhaticas que sa acham, publicadas no ro 
do viajante frances Moresu de Salle, que Os rede 
tos de Colombo contavam de poucos fragmentos de 


Sagres, O 


gisos, entro os quacs apenas se distingulam alguns de 
um ante-hraço 


do 4795, com os resultados da 
lonario de Prança e tratado do Mi- 
22 de julho, Mavando de abandonar 


tenente gen D. Gabriel d) 
não deixar fóra do terreno hespa 
anta gloria dora à mus Mação, 


or, o ateebispo, o 

do duque de Veragus, repre 

grande almiran o logar da sepultura de Colorado, 
das as excavações 


escola da dita cathedral passadas em 4783, 0 q! 


ant oe or condund pa 
tou, com todas da hoprã 
ata de Gab, onde foi dipotado ma Caetrl e 
dum ho abro na. Prog logar sli 
bato nrpão Do, fd à data d 170. 

ts fetos TA O tenis pos, apo a 
puma confosão mas. ta e Hon logar” ds primeiras 
dnumações, eram “conecidos, de todo o imundo Uia 
aro aeleco, achar read em mudos Hives, 
lda. DOWN AMOR, TA a Pas 
atos talo Pyarona vida Enfante Henri 
ue plo ae; REL ll rm ua to 
elos no caido at, ont tata on feios de 
Estado. 

Parecia imalente que as bari 
aço nas estos do Almirante, 
iranqios e respoltados na ci 
tema + um anne quando 
mos is” da 1877, pe 
o aa acta de 10 de setobro do dio 


ben teto 
rag dida, par 


do perenal dlos- 
anchovas ellos 
de Cubo havia cole 
ma notícia estranha, velo. 
nrbar as convicções a tal; ros 


refere que havendo-4e feio uma escavação mo 1 da dio 
mes, na capeilamôr da sé catbedral de po 
o do ou periodicos da lho, se ncone 


o contendo os autos de 
du 
o Revo Roque Coceh 


a 
o de Veragua, o que indi 
bispo de Orope, à proseguir 


Sobre queda coice, 


w 


O OCCIDENTE 


nas pesquisas, com esperanças de em- 
contrar melhor achado. Efectivamente 
a 10 de setembro descobriu o conego 
Belini, encarregado dos trabalhos da 
exploração, um cofee com tas insri- 
peões, quo fex reconhecer que afello 
so achavam os despojos mortaes do 
grande almirante, 
Publicou-se a notícia, fizeram-se no- 
taveis festejos, que se” reproduziram. 


tantes. das nações, convidados par 
alles, quasi unanimemente 16 rectr- 
ram a uso, parecendo todos davidar 
menor os dominicanos, da atente 
“lda do achado. 

Toformado Jogo o goverto hespas 
niol so sueco, idiatait 
por comunicação le 28 dl cutabro 
do mesmo ano, reto as peças do 
proceso 4 Tai Academia e lo dt 
loria para que la o analgmaa é 
disto abro lo a ua, informação à 
mais breve posível, Este respotaval 
corpo slando, estando a ss 
plo é visa de todos os doe 
lo relerentos, a reprodução au a 
aim dae Iseipçõr o er acõo- 
amina; a da toda e scipos que 
sobre o, seo na tam poblicado, fu 
Aa jtormação 
Venbro do 1878, pedindo 

or publicidade 

O gavarno, comprindo "od 
enunclado “poa Academia, mando 
pollcar et notael-siripto,- da 
ue foi em arplar pelo 
amo sr, Conde de Toreno, ministro 
a do 4 de 

à ato 

riodico, a da eo algo tomou ln 
ido 

À deidemia arendo 0 entado 
180 atá 4 ceu, aa do 10 


Efectivamente, além do que neis 

ma exposemos, sabe-se por documen- 

tos ofleines quo, havi alguns aunos, 

varias auetori 

eia. com as da ilha do 
or 


d capolla-môr da cathedral do. Dormi 
verdadeiros. ossos do aliniranto, 
quando, foram tornados a: repor. n 
pouco consta que quando 


Eua escavação na par 
tavam occultos, o que nec 


O VETERANO PAULO TEIXEIRA DE 105 ANNOS DE EDADE 


CBecundo uma plstograpila de Serra) 


que como vimos aram poucos « 
nas im antebraço, so passo que no. 
ontrado so acharam. um fem 
cinco  costllas cu 
incompletas ele, et, so toda quarenta e um ossos; quasi 
parecendo o eaqueleto inteiro! 

nstava. pelas cartidõos de 178! 
não tinha inseripção, ao pasto qu 

huberancia d'elias por dentro é 

por fôra, cousa desacostumada, e com uma tal varie 

letras, propeia a fazer deso 

Além da que repro- 

mais as seguintes nas diversas 


equenos, ditingal 


o 0. vago de uma: commanicação que pretende 
octasião da patríotica remoção feita por Arie- 
um certo. end, cujo nome se não sabe, fora 


o alii so não diz 


Aristizadal o as demáis ane 
mtoridades os. foram desenterrar, so achasse feita a 
do da eapella, com a qual es- 
ríaménto so devêra tor 
visto so 0 frado ifalli ou honvesse tirado. 
Nota-so tambem uma grando disparidade entre a 
tidado de ossos qu constam das referidas 


dito 6 irregularidade 
riemtar as pesquizas ou exame 


Se pés” Daron Dº Eristotal Colon, — 


A 
Quad 


em D dela 4 


lar tera ão esto 


Esta ullima, nomeadamente, 6 a 
ponta. do yêo para de reconhicor à 
Hraudo. 

É bem sabido quo a Hopanha mun 
ca até ha poucos anos, so conto. 
mou cómo. nom do. Aerica dado 
do novo mundo: nunca nos. docu- 
mentos afeiaés tratou aquela parto 
do imundo senão or — Índias Wei. 
dentacs, — perpeimando assim quas 
à erro do Calombo, que julgava ar 
encontrado a parto ctidnaral das ae. 
dias, não haveria bespanhol, o muito 
menos descendento do Colombo, que 
The escreveso no sarcophago a pala 
ra — America — quo “representa a 
ingratidão dos. Homens para com & 

grande espirito, sem rcoio do 
à de peiurbar no seu sono ater, 2 
do o. fazer loyantar da camp para 
revindicar 0 ve direi 


1 


Eneontegu-o mais uma pequena 
exp do prata, “con 's que do vs 


oras para. 
cujo era o. endai 


er inseripções no 
o do sor prá 
ntra do eofra pelos dois oficios 

m nas sus estromidados, 
o que é insolito, 


à prolândião 
grado pelo 
primero a quo aci o 
do dirigido o executado por 
Manos como são 0 bispo per 
ale, que 36 aprestaram Jogo far 
a communlesção ão. mundo, santo 
duo sunt polis: izonclas aê 
a Dara 60. aver 08 rostos 
do alivia oxstote at Cuba com 
Je dimos 


Não podemos referir todos os ar. 

os. oxpendidos, porquo isto 
trancrovor a Tuformação, po 
denda apenas dizor quo esto asstmhe 
pio Hobro que (se tem escripio han 
tanto, tem achado impuguadoros an- 
tro  eseriptores do varias. nacionáli. 
dados, especialmonto. inglezos, 6, q 
quo mais, entro o prog 


Taseripções mo apena o roverio da «pa a na, 
“otra: dani dl cdr 


falas do Dase as rasõos et que se apoiam 
às auetores do invento, para lhe darem a autenticado 
necessaria, que nós não vendo cm al acto monhum 
daqueles: fundamentos. historicos, on at 
que lhe imprimam o enracter do irrocasuvel, 
demos deixar do reconheeor irrespondivois 08 arg 
tos da Academia hespanhola, cuja Tucides o exactidio 
são assás * manifestos, estribando como “ostribam em 
documentos amtenticos, seguros “o da  inquebrantavel 
é. Lamentamos: porém que 1a facto so desso o de acho 
hoje o mundo com duas sapulturas de Colombo, nho 
sabendo os menos advertidos a qual das dans roco- 
nbecer como verdadeira. Faltava mais esta. desgraça 
rando homem, ao fm do mais da tros so 
o destino na vida, exiranho destino na. 


Barso Meneus 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria o artística. 


Lariexant Fniies Tyr, Lisboa 
Tua do Thesouro Velho, & 


